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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação Inclusiva”, vem apresentar nos diversos artigos os argumentos 
e resultados de pesquisas de grandes autores que nobremente norteiam os aspectos 
condizentes a Educação Inclusiva. Dessa forma, traduz um viés das prerrogativas do ensino 
e aprendizagem dos docentes na performance das experiências com a educação inclusiva, a 
presença da psicopedagogia nas dificuldades escolares, as preocupações com a Educação 
Ambiental no garimpo e no campo, entre outras narrativas condicentes.

Desafios e oportunidades em todos as modalidades educacionais estão pautadas 
nas entrelinhas das publicações da Atena Editora, os capítulos apresentam estudos sobre 
a Educação Inclusiva, a Educação Ambiental e as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na 
Sociedade.

A Educação Inclusiva é colocada a luz da reflexão social desde 1988 com a Constituição 
Federal Brasileira onde garante que a educação é um direito de todos e é dever do Estado 
oferecer Atendimento Educacional Especializado, preferencialmente na Rede regular de 
ensino. Que adequou as instituições, de maneira geral, a conjeturar estudos, metodologias 
como alternativas viáveis de inclusão educacional. 

Colaborando com essa transformação educacional, este volume é dedicado ao público 
de cidadãos Brasileiros que são excluídos socialmente ou por suas deficiências físicas, ou 
por suas deficiências tecnológicas bem como a Modalidade de Educação a Distâncias e toda 
sua beneficie massiva e transformadora da pratica educacional, apresentando artigos que: 
refletem sobre a formação do Professor na perspectiva inclusiva; a Alternativa da Educação 
a Distância para suprir nas necessidades física, econômicas e sociais; Estudos de casos que 
apresentam desafios e soluções para os públicos em questão.

Os aspectos que norteiam a Educação Ambiental estão intimamente ligados aos 
processos educacionais de gestão que efetuam experiências e práticas educativas no 
desenvolvimento da prática sustentável no campo, no garimpo e das diversas áreas de difícil 
acesso do público que necessita atenção especial.

Ao que concerne as Políticas Públicas na esfera Inclusiva na Sociedade, refere-se na 
atuação da psicopedagogia frente às dificuldades de aprendizagem, a história e memória do 
sindicato dos trabalhadores, bem como, o papel da educação na sociedade referindo-se à 
formação dos educandos do ensino médio.

Para tanto, todas as práticas educacionais da Educação Inclusiva são imprescindíveis ao 
ensino e aprendizagem eficaz e satisfatório do educando. Os saberes estão correlacionados 
nas leis vigentes e nas práticas didáticas educacionais. Dessa forma, estima-se reportar à 
Educação Inclusiva como abrangente e competente.

Por fim, espera-se que este livro possa fortalecer e clarificar os leitores sobre as várias 
modalidades da Educação Inclusiva como força motriz para o desenvolvimento e a formação 
integral do cidadão.  

Danielle H. A. Machado
Janaína Cazini

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 15

ENSINO-APRENDIZAGEM DE ELETRICIDADE PARA 
ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Pedro Arly de Abreu Paula 
1Faculdade de Educação Ciências e Letras do 

Sertão Central, Universidade Estadual do Ceará, 
CEP 63.902–098, Quixadá, CE, Brasil

Gilberto Dantas Saraiva
1Faculdade de Educação Ciências e Letras do 

Sertão Central, Universidade Estadual do Ceará, 
CEP 63.902–098, Quixadá, CE, Brasil

Silvana da Silva Nogueira
2Universidade Estadual do Rio Grande do Norte, 

CEP 59610-210, Mossoró, RN, Brasil. 

RESUMO: Esta pesquisa ressalta a importância 
da inclusão de deficientes visuais nas escolas 
regulares, das dificuldades encontradas pelos 
professores para ministrar aulas de física para 
estes estudantes e dos problemas enfrentados 
pelos estudantes com deficiência visual ao 
adentrar a sala de aula regular. O trabalho tem 
como objetivo fomentar a inclusão nas aulas 
de física através da construção e aplicação 
de materiais pedagógicos adaptados para 
deficientes visuais. O trabalho configura-se 
em uma pesquisa bibliográfica fundamentada 
em autores percussores do tema e em uma 
pesquisa-ação desenvolvida a partir da criação 
de produtos pedagógicos adaptados que visam 
promover a discussão voltada para a inclusão, 
podendo amenizar as dificuldades encontradas 
no ensino/aprendizagem dos conteúdos da 

disciplina de Física ministrados para salas 
heterogêneas compostas por alunos “normais” 
e alunos que possuem deficiência visual.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de física. 
Aprendizagem significativa. Deficiência visual.

ABSTRACT: This research highlights the 
importance of the inclusion of the visually 
impaired in regular schools, the difficulties 
encountered by teachers to teach physics 
classes to these students and the problems 
faced by students with visual impairment as 
they enter the regular classroom. The objective 
of this work is to promote the inclusion in physics 
classes through the construction and application 
of pedagogical materials adapted for the visually 
impaired. The work is based on a bibliographic 
research based on percussive authors of the 
theme and on an action research developed 
from the creation of adapted pedagogical 
products that aim to promote the discussion 
focused on inclusion, being able to soften 
the difficulties found in the teaching / learning 
of the contents of the discipline of Physics 
taught to heterogeneous rooms composed of 
“normal students and students who have visual 
impairment”.
KEYWORDS: Physics teaching. Meaningful 
learning. Visual impairment.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A inclusão de deficientes visuais na escola regular vem ganhando a cada dia 
uma maior visibilidade nos debates, congressos, ambientes escolares e também nas 
pesquisas acadêmicas. É uma temática de grande relevância e que merece ser cada 
vez mais explorada. Durante muito tempo eles ficaram fora do espaço educacional, no 
entanto, deve-se buscar mecanismos que garantam uma aprendizagem satisfatória, 
através pesquisas que gerem metodologias e produtos educacionais que proporcionem 
a inclusão.

O trabalho tem como objetivo fomentar a inclusão no ensino de Física, através 
da criação e aplicação de produtos educacionais adaptados para deficientes visuais. 
Tendo em vista as dificuldades encontradas por alunos deficientes visuais ao adentrar 
a escola regular, procura-se prover maneiras que os auxiliem na compreensão dos 
conteúdos da física. Nesse sentido, alguns desses entraves estão vinculados às 
metodologias dos professores, eles necessitam rever suas práticas de ensino a fim de 
buscar alternativas de inclusão suficiente. 

A primeira parte deste trabalho se deu através de uma pesquisa bibliográfico. 
Para Gil (2008, p. 50) “A pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos.” Fundamentada 
em autores percussores do tema “inclusão de deficientes visuais”, como: Moreno 
(2017); Anjos (2017); Medeiros (2015) e Camargo (2012).

A segunda parte do trabalho configura-se uma pesquisa-ação. Na concepção 
de Gil (2008, p. 31). “Tanto a pesquisa-ação quanto a pesquisa participante se 
caracterizam pelo envolvimento dos pesquisadores e dos pesquisados no processo 
de pesquisa.” Desse modo, foram construídos instrumentos pedagógicos que facilitam 
a compreensão do conteúdo de eletricidade, através da sensação tátil. Inicialmente, 
elaborou-se dispositivos através de canos pvc, eva, botão e outros materiais. Com 
esses dispositivos podem-se trabalhar diferentes conteúdos no ensino de eletricidade 
para alunos com deficiência visual em turmas do ensino médio. Os conteúdos 
abordados pelo uso destes dispositivos foram o movimento de portadores de cargas 
submetidos a uma diferença de potencial (corrente elétrica); associação de resistores 
em série e paralelo e o cálculo do valor da resistência de um resistor. 

A inclusão de deficientes visuais na escola regular hoje, é amparada por lei. 
Porém, na realidade da escola pública, por exemplo, ainda não acontece de maneira 
eficiente, isso está ligado a vários fatores, como a falta de materiais adequados e 
adaptados que possam ser utilizados como instrumentos pedagógicos de ensino. Na 
maioria das vezes as aulas são preparadas para o público vidente, sem a preocupação 
com os deficientes visuais que também estão inseridos na sala de aula. Desse modo, 
tivemos a intenção de trazer essa discussão e com ela criar alguns materiais que 
podem ajudar nessa inclusão. 
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2 | 	INCLUSÃO DO DEFICIENTE VISUAL

No Brasil, foi implantada a mais de um século conforme relata a autora Moreno 
(2017, p.1) “Os primeiros registros de educação especial no Brasil ocorreram na 
época do império quando em 1.854, D. Pedro II fundou o Instituto dos Meninos 
Cegos, que passou a se chamar em 1.891 de Instituto Benjamin Constant – IBC.” 
Embora a educação para deficientes visuais ainda tenha diversas dificuldades para se 
desenvolver plenamente, vem se aperfeiçoando no decorrer do tempo.

Para tanto, os profissionais envolvidos precisam analisar a sua prática pedagógica 
em relação ao fomento da educação inclusiva, pois ela não poderá simplesmente 
ter o caráter de inserir o aluno com deficiência dentro da sala, sem que ele possa 
estar aprendendo de fato. Segundo Anjos (2017) é importante que se tenha uma visão 
minuciosa junto aos deficientes visuais para que eles não estejam simplesmente junto 
aos outros videntes inertes a uma possível interação natural. 

Os docentes devem propor metodologias que levem a uma inter-relação entre os 
envolvidos no processo de ensino aprendizagem. Para Kliemann e Pelin (2015, p.3) a 
convivência é bastante importante: 

No caso da cegueira, não se trata somente do desenvolvimento das funções do 
tato ou da audição, mas sim da aquisição da linguagem, a utilização da experiência 
social, a relação com os videntes, que constituem a fonte de compensação. Então, 
para os cegos, não é o desenvolvimento excepcional das funções táteis e auditivas, 
por exemplo, o responsável pela compensação.

O ensino para deficientes visuais requer uma reflexão por parte do professor em 
relação a sua pratica pedagógica.  Para Pereira (2013), é importante que o docente 
perceba não a deficiência do discente, mas o aluno que ali se encontra, para aprender 
assim como os demais da turma. 

Conforme Orlanda e Santos (2013) apud Santos e Balbino (2015, p.08), é 
necessário que:

O professor não precisa aprofundar-se a respeito das deficiências dos seus alunos, 
para isso existem os especialistas. Mas é necessário que tenham um conhecimento 
considerável sobre a necessidade do seu aluno deficiente, e que o considerem 
como um sujeito de direitos, um cidadão que ocupa um lugar na sociedade e que 
possui capacidades como todos os demais alunos, cabe ao professor planejar 
metodologias, fazer uso de recursos para implementar as práticas pedagógicas e 
proporcionar o desenvolvimento do seu aluno.

Cada vez mais a promoção da inclusão tem sido necessária nas salas de aula, 
isso visando garantir o direito à educação a todos os educandos. Afinal, como ressalta 
as Diretrizes Nacionais para a Educação Especial na Educação Básica.

Entende-se por inclusão a garantia, a todos, do acesso contínuo ao espaço comum 
da vida em sociedade, sociedade essa que deve estar orientada por relações 
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de acolhimento à diversidade humana, de aceitação das diferenças individuais, 
de esforço coletivo na equiparação de oportunidades de desenvolvimento, com 
qualidade, em todas as dimensões da vida. Como parte integrante desse processo 
e contribuição essencial para a determinação de seus rumos, encontra-se a 
inclusão educacional. (BRASIL, 2001, p. 20)

Desta maneira, torna-se perceptível a responsabilidade das todas as instituições 
de ensino, pois elas devem organizar suas ações educativas baseadas também 
em práticas inclusivas contínuas voltada para todo o corpo discente. Afinal, como é 
destacado na Declaração de Salamanca (1994, p.11):

O princípio fundamental das escolas inclusivas consiste em todos os 
alunos aprenderem juntos, sempre que possível, independentemente 
das dificuldades e das diferenças que apresentem. Estas escolas 
devem reconhecer e satisfazer as necessidades diversas dos seus 
alunos, adaptando-se aos vários estilos e ritmos de aprendizagem, de 
modo a garantir um bom nível de educação para todos, através de 
currículos adequados, de uma boa organização escolar, de estratégias 
pedagógicas, de utilização de recursos e de uma cooperação com as respectivas 
comunidades. É preciso, portanto, um conjunto De apoios e de serviços para 
satisfazer o conjunto de necessidades especiais dentro da escola.

Na obra do Professor Eder Camargo, intitulada como “Saberes docentes para 
inclusão do aluno com deficiência visual em aulas de Física” é relada algumas formas 
que o professor de física deve trabalhar para que se possa ter um resultado desejado 
no que consiste o processo de ensino e aprendizagem do educando deficiente. Com 
isso, o autor enumera alguns possíveis questionamentos em relação aos docentes.

 [...] Como deve proceder em sua prática docente de Física que tenha em sua 
sala de aula alunos cegos ou com baixa visão? Ou seja, como ele deve conduzir 
suas aulas? Em síntese, como ele deve se portar em um ambiente no qual haja a 
presença de alunos com deficiência visual e a de alunos sem a referida deficiência? 
(CAMARGO, 2012, p. 23). 

Na referida obra é discutido não só formas pedagógicas para deficientes visual, 
mas também para todos os alunos da sala aula. Dentre essas discussões, fala-se da 
importância de produzir atividades que se possa obter uma aprendizagem com uma 
certa eficiência.  Segundo afirma Camargo (2012, p. 27):

Saber preparar atividades capazes de gerar uma aprendizagem efetiva está 
relacionado às seguintes variáveis: (a) propor situações problemáticas que sejam 
acessíveis, gerem interesse e proporcionem uma concepção preliminar da tarefa; 
b) propor aos discentes o estudo qualitativo das situações problemáticas e tomadas 
de decisões para estabelecer problemas precisos[...]

Para o desenvolvimento de atividades que vão propiciar melhorias na 
aprendizagem de alunos deficientes, é importante que ocorra discussões que ajudem 
ao professor regente a trabalhar em sala de aula quando tem um aluno cego ou 
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com baixa visão. Desta forma, o Professor Eder faz referência a uma metodologia 
chamada de Didática Multissensorial relatada no livro dele, denominado de Inclusão 
e necessidade educacional especial, publicado em 2016. Nele é descrito que é 
essencial que seja utilizado metodologias que visem não só informações visuais, já 
que existe uma grande tendência a se trabalhar somente com essas formas visuais, 
principalmente nas disciplinas de ciências naturais, tendo em vista que quase todas as 
análises do ambiente são realizadas através da visão.  

Com isso, constrói-se uma percepção melhor de como aperfeiçoar determinadas 
competências e habilidades referentes aos parâmetros curriculares do ensino de física 
(BRASIL, 2000) a todos os discentes. Conforme esses PCNs, pode-se fortalecer a 
contextualização sociocultural, isso se dá pelo trabalho em sala através da construção 
junto dos alunos de um juízo de valor que esteja entrelaçado com os aspectos sociais 
relacionados com o caráter físico e tecnológico (BRASIL, 1996).

A educação inclusiva é um dos grandes desafios para a educação brasileira. 
No que concerne ao ensino de Física, essas barreiras são maiores ainda devido à 
complexidade dos conteúdos e a escassez de materiais didáticos adaptados para 
alunos deficientes. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação faz referência à educação 
especial nos artigos 58, 59 e 60. Em seu artigo 59 são assegurados currículos, 
métodos, técnicas, recursos educativos e organização específica que possam atender 
as necessidades dos discentes com deficiência. Ela também relata a importância da 
capacitação dos professores do ensino regular, a fim de garantir a integração dos 
discentes na sala de aula. (BRASIL, 1996).

Outra lei de grande importância acerca desse assunto é o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência que em seu artigo 27, garante uma aprendizagem que possa levar 
o deficiente ao máximo de desenvolvimento de suas habilidades físicas, sensoriais, 
intelectuais e sociais. Nesse mesmo estatuto, em seu artigo 28 é ressaltado a 
importância do aprimoramento dos sistemas de ensino com o intuito de garantir o 
acesso, a participação e aprendizagem do aluno especial através de recursos e 
serviços de acessibilidade para eliminar os entraves, fomentando a inclusão plena. 
(BRASIL, 2015).

Embora tenha-se passado mais de 30 anos da elaboração da denominada 
“Constituição Cidadã”, que garantiu direito a pessoas com deficiência e que defende 
uma educação inclusiva de qualidade (Gil, 2017), há muito o que se fazer para pôr 
estas normas em prática. É necessário que também ocorra o desenvolvimento de 
práticas educacionais de forma que possam garantir a permanência e a aprendizagem 
dos alunos que apresentam especificidades sensoriais, cognitivas, físicas e psíquicas 
no sistema regular de ensino.

Conforme afirma Magalhães (2014, p.16) “a premissa subjacente à 
aprendizagem cooperativa é baseada na construção de um consenso 
através da cooperação com os membros do grupo, em contraste com a 
competição”. Essa cooperação pode partir tanto dos colegas de classe, professores 



O Fortalecimento da Escola Inclusiva, Diversa e com Qualidade no Ensino Capítulo 15 136

ou da escola em geral.

3 | 	AS DIFICULADES ENCONTRADAS PELOS DOCENTES NA INCLUSÃO PLENA 

DE ALUNOS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Com relação a prática pedagógica referente aos alunos especiais, muitas vezes os 
professores não sabem como podem trabalhar, alguns docentes têm um pensamento 
errôneo referente a essa prática, pois acham que esses especiais não deveriam estar 
numa escola regular, mas em uma especializada. Esse pensamento deve ser refletido, 
pois a inclusão, assim como todas as práticas de sala de aula vão além dos conteúdos 
discutidos. Conforme Goffredo (1992) e Manzini (1999) apud Sant’Ana (2005, p. 228): 

[...]a implantação da educação inclusiva tem encontrado limites e dificuldades, em 
virtude da falta de formação dos professores das classes regulares para atender às 
necessidades educativas especiais, além de infra-estrutura adequada e condições 
materiais para o trabalho pedagógico junto a crianças com deficiência.

Os professores devem sempre buscar formas que possam ajudar os discentes 
especiais aprenderem, assim como os demais alunos. Conforme relata Sant’Ana 
(2005, p. 227) apud Camargo (2016, p.24):

[...] o sucesso da intervenção do professor da sala comum depende de mudanças 
nas práticas pedagógicas, da adoção de novos conceitos e estratégias, adaptação 
ou (re) construção de currículos, uso de novas técnicas e recurso específicos para 
o uso com esses estudantes, novas formas de avaliação, entre outras mudanças e 
implementações.

Todos os agentes que formam a escola devem estar imbuídos na excelência da 
inclusão para que em conjunto possam construir uma escola regular que proporciona 
uma inclusão plena ao educando especial.

Algumas dificuldades referentes à prática da inclusão são abordadas pela autora 
Izabella Mendes Sant’Ana (2005, p.229). Dentre estas dificuldades podemos citar a 
formação continuada, a formação específica dos professores e a falta de adequações 
na estrutura da escola. Com relação ao deficiente visual é de fundamental importância 
que a escola esteja prepara estruturalmente para esse aluno. Isso além de ajuda na 
locomoção do aluno cego, pode incitar a independência de locomoção para aquele 
que ainda não a adquiriu. 

Sobre a formação continuada, o autor ressalta: 

A formação do profissional da educação está diretamente relacionada com 
o enfoque, a perspectiva, a concepção mesma que se tem da sua formação e 
de suas funções atuais. Para nós, a formação continuada do professor deve 
ser concebida como reflexão, pesquisa, ação, descoberta, organização, 
fundamentação, revisão e construção teórica e não como mera aprendizagem de 
novas técnicas, atualização em novas receitas pedagógicas ou aprendizagem das 
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últimas inovações tecnológicas. (GADOTTI, 2003, p. 31).

Portanto, ideia é que este trabalho sirva de suporte para os professores de 
escolas publicas e privadas para que os mesmos adquiram habilidades na construção 
de novos materiais. 

4 |  CONSTRUÇÃO E USO DOS MATERIAIS PEDAGÓGICOS PARA O ENSINO DE 

ELETRICIDADE COM DEFICIENTES VISUAIS 

Para o desenvolvimento da pesquisa foram construídos instrumentos 
pedagógicos que facilitassem a compreensão do conhecimento de física relacionada 
com o estudo da eletricidade, através da sensação tátil. Inicialmente, elaborou-se 4 
dispositivos através de canos pvc, eva, botão e outros materiais. Com esses dispositivos, 
basicamente, pode-se trabalhar com 3 assuntos: movimento de portadores de cargas 
submetidos a uma diferença de potencial; associação de resistores em série e paralelo; 
cálculo do valor da resistência de um resistor.

4.1 Movimento de cargas

Os dispositivos da fi gura 1 descrevem o movimento dos elétrons numa situação 
hipotética de um fi o metálico. A fi gura 1a representa movimento dos portadores 
de cargas sem a diferença de potencial, com isso percebe-se um movimento tipo 
browniano, como pode ser analisado pelo aluno cego através das setas que indicam o 
sentido do movimento. Os elétrons estão sendo representados pelos botões que nas 
imagens podem ser identifi cados pela cor roxa. As sentas foram confeccionadas por 
EVA que assim como os botões têm o formato em relevo para que se consiga uma 
percepção feita pelo aluno cego através do tato. 

Figura 1: a) Representação tátil do movimento browniano dos elétrons. b) Figura 
Representação tátil do movimento dos elétrons ligado a uma fonte elétrica.

Fonte: Elaborado pelos autores

Na fi gura 1b, tem-se a representação da diferença de potencial atuando no fi o 
hipotético, desta forma, surge uma corrente, e o movimento dos portadores de cargas 
no sentido do potencial maior. Para que o aluno consiga identifi car essa diferença 
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de potencial, foram inseridas duas barras (uma maior e outra menor) com os canos. 
Através do tanto esse aluno com defi ciência visual poderá verifi car o sentido do 
movimento dos portadores de cargas, assim como os outros alunos videntes.   Para 
a confecção dos dispositivos das fi guras 1a e 1b acima, foram utilizados os seguintes 
materiais: Cano de pvc de 40mm; 14 parafusos; Botões e Eva.

4.2 Cálculo da resistência de um resistor

Para determinar o valor da resistência de um resistor, utiliza-se a referência da 
fi gura 2a que descreve a posição das faixas de cores junto com os valores abordados 
nas tabelas 1 e 2. Verifi ca-se na fi gura 2a a representação de um resistor para a 
defi nição de seu valor. Os valores das três primeiras faixas são defi nidos de acordo 
com a tabela 01. A primeira e segunda faixa tem o objetivo de representar os dois 
primeiros dígitos de um número, a terceira corresponde quantidade de zeros após os 
dois primeiros algarismos. Caso exista uma quarta faixa, essa equivale à tolerância, 
ou faixa de erro, que é descrita em termos percentuais de acordo com defi nição do 
fabricante.  Essa quarta faixa é representada na tabela 02.

Figura 2: a) Representação das faixas de cores de um resistor que defi nem o valor da 
resistência. b) Representação tátil das faixas de um resistor.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Cor Valor Cor Valor
Ouro -1 Amarelo 4
Prata -2 Verde 5
Preto 0 Azul 6

Marrom 1 Violeta 7
Vermelho 2 Cinza 8
Laranja 3 Branco 9

Tabela 1:  Código de cores para as três primeiras faixas dos resistores.

Fonte: Machado (2002)
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Cor Valor
Ouro ±5%
Prata ±10%

Sem cor ±20%

Tabela 2: Código de cores para a tolerância dos resistores.
Fonte: Machado (2002)

Os circuitos elétricos podem ter componentes que estão dispostos de diversas 
formas, isso dependerá do objetivo que se pretende estabelecer no dispositivo. Os 
resistores podem ser conectados de uma forma que se possa obter um resistor 
equivalente. Essa combinação pode estar representa de três formas: série; paralelo; 
mista. Aqui, ocorrerá uma exposição das duas primeiras associações.

Quando vários elementos resistivos do circuito elétrico estão conectados em fila, 
sendo submetidos a uma mesma corrente, essa representação descreve uma relação 
em série. Para este caso, vamos supor uma associação em série com dois resistores, 
como descrita na figura 3a.

 	Primeiramente, deve-se ocorrer uma revisão de cálculo básicos para que 
sejam identificados os valores das faixas que irão definir a resistência.  Como pode 
ser verificado, para cada cor existe um formato que está previamente definido por um 
número descrito nas tabelas 01 e 02. Esse formato (cores) em relevo construído de EVA 
vai ajudar o aluno deficiente visual a assimilar as representações associadas às cores. 
Os referidos dispositivos estão representados na figura 03 abaixo. O sentido da leitura 
do resistor acontece da esquerda para direita, para que o aluno cego possa seguir 
esse parâmetro, construiu-se três faixas de cores (formatos em relevo) bem próximas 
de uma extremidade, facilitando dessa forma uma independência na verificação dos 
valores de resistência feita pelo deficiente visual. Para a confecção dos dispositivos 
da figura 03, foram utilizados os seguintes materiais: Tampão de 20mm; Tampão de 
32mm; Canos de 32mm; Corda e Eva.

4.3	Associação de resistores

A associação de resistores em série pode ser descrita pela figura-3a, são 
verificados os resistores dispostos numa mesma corrente. A figura-3b descreve a 
associação em paralelo, nela pode-se ter valores diferentes de corrente referente a 
cada valor de resistência identificado. Os valores de cada resistor serão calculados 
pelos métodos descritos na seção 4.2. 

Os resistores das figuras abaixo podem ser trocados facilmente por outros com 
valores diferentes. Com relação ao cálculo da resistência equivalente, faz-se necessário 
uma revisão de operações matemáticas, principalmente, na associação em paralelo.   
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Figura 3: a) Representação tátil da associação em série de resistores. b) Representação tátil da 
associação em paralelo de resistores.

Fonte: Elaborada pelos autores

5 |  A METODOLOGIA PARA A UTILIZAÇÃO DOS MATERIAS PEDAGÓGICOS

Para o desenvolvimento desse trabalho, foi utilizada a pesquisa-ação e a 
aprendizagem signifi cativa. Com relação à pesquisa-ação, ao transcorrer do processo 
de ensino, é necessário que esteja sempre ocorrendo refl exões entre a prática e a 
investigação. Essa dualidade se faz através do ciclo representado na fi gura 04, de 
acordo com a descrição feita por Tripp (2005).

Figura 4: Descrição das fases do ciclo da investigação- ação.
Fonte: Adaptado da fonte Tripp (2005)

Esse ciclo que relaciona quatro processos de ensino vai fortalecer a prática da 
utilização de maquetes na aprendizagem dos conteúdos de eletricidade. Isso pode 
acontecer através do reconhecimento de um problema, depois, planeja-se a solução 
dele, faz-se sua aplicação, monitora e avalia sua efi cácia.

Antes de desenvolver as maquetes na turma, inicialmente, aplica-se uma 
avaliação diagnóstica com intuito identifi car o conjunto de conhecimento que o aluno traz 
consigo. Após a construção dessas estruturas cognitivas, trabalha-se com aquisição 
de um objeto pedagógico que possa interligar essas estruturas com os conteúdos de 
eletricidade. Essa ponte poderá ser um texto. Após a elaboração ou aquisição desse 
texto, utiliza-se um aplicativo denominado de “balabolka” que transforma textos escritos 
em áudios, facilitando o trabalho com os alunos cegos que poderão fi car com esses 
áudios em seus celulares, com isso, podendo o professor trabalhar com atividades 
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extraclasses. 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O trabalho apresentado tem como objetivo a construção de práticas pedagógicas 
adaptas para alunos com deficiência visual. O conteúdo abordado diz respeito ao 
ensino de eletricidade, que é tratado aqui como um modelo de prática pedagógica para 
inclusão no ensino de física. A meta deste trabalho é fazer com que estudantes com 
deficiência visual nas escolas regulares tenham conhecimento de que é possível ter 
acesso a práticas e metodologias inclusivas. Desta forma, visa promover a discussão 
e auxiliar os professores na divulgação e construção de novas metodologias voltadas 
para a inclusão no ensino de Física.

 Diante das dificuldades encontradas por alunos deficientes visuais ao adentrar a 
escola regular, procura-se prover maneiras que os auxiliem estudantes e professores 
na compreensão dos conteúdos relacionados à física, já que alguns desses entraves 
estão vinculados às metodologias dos professores, e que os mesmos necessitam rever 
suas práticas de ensino com o intuito de buscar alternativas de inclusão satisfatória. 
Para amenizar esses problemas, propõe-se o desenvolvimento de dispositivos 
pedagógicos que possam fazer com que ocorra uma aproximação entre o educando 
e os conhecimentos discutidos em sala, possibilitando a construção e compreensão 
dos conhecimentos.
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